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Artigo de Revisão

Aspectos comportamentais e risco de infecções sexualmente 
transmissíveis entre jovens: revisão de escopo*         

Behavioral aspects and the risk of sexually transmitted infections in young people: a scoping 
review  

RESUMO 
Objetivo: mapear os aspectos comportamentais envolvidos 
no risco de infecções sexualmente transmissíveis entre jovens. 
Métodos: revisão de escopo com busca nas bases de dados: 
MEDLINE, LILACS, BDENF, SCOPUS, Web of Science e literatura 
cinza, utilizando o software Rayyan para seleção do material, 
seguida de análise por revisores independentes com cegamen-
to ativado. O corpus final foi formado por 299 publicações, que 
foram submetidas à análise qualiquantitativa. Resultados: 
foram identificados 43 aspectos comportamentais envolvidos 
no risco de jovens adquirirem infecções sexualmente trans-
missíveis. Palavras com mais de 30 aparições determinaram 
o contexto e a representatividade do corpus textual; a coocor-
rência de palavras significativas originou seis halos coloridos 
de palavras que representam os aspectos comportamentais 
inerentes às infecções sexualmente transmissíveis, de modo 
intrínseco e extrínseco. Conclusão: os achados mapearam os 
aspectos comportamentais que contribuem sinergicamente 
para a conformação de vulnerabilidade de jovens a infecções 
sexualmente transmissíveis, dentre os quais, uso inconsistente 
de preservativos, múltiplas parcerias sexuais, consumo de dro-
gas lícitas/ilícitas, iniciação sexual precoce e parcerias sexuais 
concomitantes. Contribuições para a prática: a identificação 
de eixos e âmbitos intervencionais apoia e subsidia formula-
ções de intervenções multifocais e medidas efetivas para a pre-
venção e promoção da saúde acerca das infecções sexualmente 
transmissíveis na população investigada. 
Descritores: Comportamento; Comportamento Sexual; Ado-
lescente; Adulto Jovem; Infecções Sexualmente Transmissíveis.

ABSTRACT
Objective: to map behavioral aspects involved in the risk of 
sexually transmitted infections in young people. Methods: sco-
ping review of the databases MEDLINE, lilacs, BDENF, SCOPUS, 
Web of Science, and gray literature, using the Rayyan softwa-
re to select the material and, later, analyzing it through inde-
pendent reviewers with active blinding. The final corpus was 
formed by 299 publications, which were submitted to quali-
-quantitative analysis. Results: we identified 43 behavioral 
aspects involved in the risk of young people acquiring sexually 
transmitted infections. Words that appeared more than 30 ti-
mes determined the context and representativity of the corpus; 
the co-occurrence of significant words originated six colored 
word halos that represent the behavioral aspects inherent to 
sexually transmitted infections, both intrinsically and extrinsi-
cally. Conclusion: our findings mapped behavioral aspects that 
contribute synergistically to the vulnerability of youth to sexu-
ally transmitted infections. These aspects include inconsistent 
condom use, multiple sexual partners, legal/illegal drug use, 
early sexual initiation, and concomitant sexual partners. Con-
tributions to practice: the identification of axes and scopes 
for interventions can give support and subsidize the elabora-
tion of multifocal interventions. In addition to effective mea-
sures to prevent and promote health when it comes to sexually 
transmitted infections in the population investigated.
Descriptors: Behavior; Sexual Behavior; Adolescent; Young 
Adult; Sexually Transmitted Diseases.
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Introdução

Embora evitáveis e, em sua maioria, tratáveis, 
as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) con-
tinuam a ser uma causa significativa de morbidade 
em todo o mundo. Algumas existem há séculos e per-
sistem como problemas de saúde pública devido às 
vulnerabilidades e desigualdades sanitárias, sociais, 
políticas e econômicas das populações. A expressão 
epidemiológica dessas IST configura desafios substan-
ciais tanto para os indivíduos afetados quanto para os 
sistemas de saúde. Isso destaca a necessidade de uma 
abordagem abrangente na gestão e formulação de po-
líticas públicas, bem como na prestação de cuidados 
profissionais para o manejo clínico dos casos(1-4).

A prevalência das IST constitui um panorama 
no qual se destacam alguns segmentos populacionais, 
a exemplo dos jovens, os quais são desigualmente 
afetados quando comparados com a prevalência na 
população geral, e que tem chamado a atenção para 
possíveis fatores que tornam estes jovens ainda mais 
vulneráveis(3). Nos últimos anos, houve diminuição na 
idade de início da puberdade, com os comportamentos 
e características sexuais aflorando cada vez mais cedo. 
Isto, associado à lacuna de atitude de pais e equipes 
de saúde na abordagem da saúde sexual dos adoles-
centes e jovens, tende a resultar em comportamentos 
sexuais de risco, expondo esses indivíduos às IST(1-4).

Destaca-se que não há consenso na literatura 
quanto ao conhecimento dos jovens acerca das formas 
de transmissão e prevenção das IST. Entretanto, ape-
sar de existir conhecimento bom/regular e/ou ótimo, 
o comportamento sexual de risco ainda está presente 
no cotidiano destes(1,5-6). Estas evidências corroboram 
o crescente número de diagnósticos encontrados nos 
últimos anos entre jovens com menos de 24 anos, indi-
cando que o comportamento assumido por eles pode 
influenciar, de forma direta ou indireta, o contágio e a 
prevenção destas infecções(5-6). 

A partir destas considerações, o presente es-
tudo objetivou mapear os aspectos comportamentais 
envolvidos no risco de infecções sexualmente trans-
missíveis entre jovens.

Métodos

Delineamento do estudo

Realizou-se uma revisão de escopo com abor-
dagem mista, conduzida a partir da estrutura meto-
dológica proposta pelo JBI(7), utilizando a checklist 
Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 
Meta-Analyses - Extension for Scoping Reviews (PRIS-
MA-ScR)(8). Seu protocolo foi previamente publicado 
na plataforma internacional, aberta e gratuita, Open 
Software Foundation (OSF), vinculada à organização 
sem fins-lucrativos Center for Open Science (COS), sob 
o identificador https://doi.org/10.17605/OSF.IO/
QHMCU(9). 

A revisão foi desenvolvida entre os meses de ju-
nho de 2022 e fevereiro de 2023, mediante cinco eta-
pas metodológicas, quais sejam: identificação da ques-
tão da pesquisa; levantamento de estudos relevantes; 
seleção dos estudos conforme critérios de inclusão e 
exclusão; coleta, resumo e mapeamento dos resulta-
dos; apresentação e discussão dos resultados(7-9).

Identificação da questão da pesquisa

Para a formulação da questão de pesquisa uti-
lizou-se o acrônimo PCC, em que o Público-alvo (P) 
consistiu em jovens, o Conceito (C) foi o comporta-
mento de risco, e o Contexto (C), as IST. Consideran-
do-se que a classificação de idade “jovem” pode variar 
entre os diferentes países e continentes, formulou-se 
a seguinte pergunta de pesquisa: “Quais aspectos 
comportamentais estão envolvidos no risco de jovens 
adquirirem IST?”.

Como critérios de inclusão, foram adotadas 
publicações originais que respondessem à questão 
de pesquisa, sem restrição de tempo, idioma e abor-
dagem metodológica. Os critérios de exclusão foram: 
revisões, publicações que abordassem resultados 
de intervenções comportamentais que modificas-
sem a realidade estudada ou não apontassem para o 
acrônimo PCC do estudo, além de pesquisas em anda-
mento.    

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/QHMCU
https://doi.org/10.17605/OSF.IO/QHMCU
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Levantamento de estudos relevantes

A fim de identificar documentos potencial-
mente relevantes, as fontes selecionadas foram as 
seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online (MEDLINE), via Pubmed; 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF), via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); SCO-
PUS, via Elsevier; e Web of Science, via Clarivate. Adi-
cionalmente, a literatura cinzenta foi investigada, sen-
do efetuadas buscas na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Publicações da Organização Mundial da Saú-
de e do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/AIDS (UNAIDS).

A estratégia de busca de alta sensibilidade, 
construída a partir de termos com vocabulários con-
trolados, foi elaborada com a ajuda de um bibliotecá-
rio. Para essa construção foram utilizados os termos 
extraídos das bases Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), Medical Subject Headings (MeSH) e EMTREE, 
em conjunto com os operadores booleanos AND e 
OR. Assim, utilizou-se a seguinte equação de busca: 
(“Behavior” OR “Sexual Behavior”) AND (“Adolescent” 
OR “Young Adult”) AND “Sexually Transmitted Disea-
ses”. Ademais, foram adicionados filtros como “texto 
completo” e exclusão de artigos de revisão, quando a 
base de dados possuía esta ferramenta, a fim de pri-
mar pelo alcance do objeto do estudo.

Seleção conforme critérios de inclusão e exclusão

No processo de seleção, triagem e remoção de 
estudos duplicados foi utilizado o software Rayyan, 
desenvolvido pelo Qatar Computing Research Institute 
(QCRI)(10). Durante a revisão por pares, com a função 
de cegamento ativada para aumentar a consistência 
desta fase, cinco revisores (A, B, C, D e E) examinaram 
as publicações e discutiram os resultados através do 
software Rayyan. Neste processo, dois revisores in-
dependentes (revisores A e B), a fim de selecionar os 
artigos compatíveis com a temática abordada, avalia-

ram sequencialmente os títulos e resumos de todas 
as publicações identificadas. As discordâncias foram 
resolvidas por um terceiro revisor (revisor C), consti-
tuindo-se, assim, uma amostra preliminar.  

Em sequência, o material contemplado na 
amostra preliminar foi enviado aos revisores D e E 
para leitura de texto completo, a fim de determinar 
se, de fato, respondia à questão de pesquisa. Os con-
flitos que persistiram foram reavaliados utilizando a 
mesma estratégia da etapa de seleção anterior. Assim, 
constituiu-se a amostra final. 

Coleta, resumo e mapeamento dos resultados

O fluxograma PRISMA-ScR foi utilizado para 
documentar todo processo de identificação, triagem e 
inclusão dos estudos. Assim, foram construídas as va-
riáveis em único corpus textual(10). Ressalta-se que foi 
obedecida a linguagem de programação do software 
de análise, sendo importados os resumos completos 
das publicações que compõem a amostra final, utili-
zando-se a linguagem Python e o software R, para pos-
terior processamento através do software Interface de 
R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires (IRAMUTEQ)(11). 

A análise textual foi conduzida através das 
etapas: leitura completa e fichamento dos artigos da 
amostra final (n= 299); estatística textual; e análise de 
similitude (coocorrência). Para analisar os aspectos 
comportamentais e mapeá-los, realizou-se um ficha-
mento das publicações e formulou-se um banco de da-
dos com os principais aspectos e anos de publicação, 
considerando-se as possibilidades de que um mesmo 
artigo poderia contribuir com a análise de múltiplos 
aspectos.

Na estatística textual, para determinar as pa-
lavras com mais de 30 aparições, inseriu-se o corpus 
textual no IRAMUTEQ e criou-se uma ilustração desse 
conjunto de vocábulos por meio de uma nuvem de pa-
lavras, ferramenta que as agrupa e organiza em fun-
ção de sua frequência, numa análise lexical simples. 
Ressalta-se que se considerou o parâmetro de 30 apa-
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rições para as palavras selecionadas por representar 
aproximadamente 10% da amostra final, promovendo 
maior confiabilidade de representatividade do corpus 
textual, uma vez que o padrão do software é de 10 apa-
rições(11).

Na análise de similitude, aplicou-se a testagem 
de Qui-quadrado para observar a distribuição do cor-
pus textual na estatística lexical inferencial. Essa tes-
tagem avaliou a relação entre o resultado obtido e o 
esperado para o fenômeno, e pode apontar as palavras 
que melhor regem o conteúdo central em estudo. As-
sim, incorporaram-se 92 palavras significativas. De-
pois de selecionadas, a formação de comunidades de 

Registros identificados:
MEDLINE (n=9.365)
LILACS (n=8.095)
BDENF (n=73)
SCOPUS (n=11.435)
WEB OF SCIENCE (n=71)
Literatura cinza (n=29)

Registros submetidos à triagem 
por título e resumo:
MEDLINE (n=573)
LILACS (n=201)
BDENF (n=73)
SCOPUS (n=3.596)
WEB OF SCIENCES (n=71)
Literatura cinza (n=28)

Registros excluídos por filtragem 
“texto completo”:
MEDLINE (n=8.792)
LILACS (n=7.894)
BDENF (n=0)
SCOPUS (n=7.839)
WEB OF SCIENCE (n=0)
Literatura cinza (n=1)

Amostra preliminar:
(n=398)

Excluídos na segunda triagem: 
(n=99)

Excluídos na primeira triagem a partir 
dos critérios de exclusão:
MEDLINE (n=490)
LILACS (n=142)
BDENF (n=61)
SCOPUS (n=3.384)
WEB OF SCIENCE (n=43)
Literatura cinza (n=24)

Amostra final:
(n=299)
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             Figura 1 – Diagrama de busca e seleção dos artigos com base no PRISMA-ScR. Fortaleza, CE, Brasil, 2024

palavras, ilustradas por halos, se deu a partir de ad-
vérbios e substantivos comuns. Assim, foi possível 
inferir a estrutura de construção do texto e os temas 
de relativa importância, considerando a coocorrência 
das palavras. Cabe destacar a exclusão dos verbos, 
mesmo os de resultados significativo por testagem, 
por tratarem-se de ações relacionadas ao método de 
estudo, raramente fazendo menção ao fenômeno pes-
quisado(11).

Resultados
 
Os achados dessa revisão foram obtidos a partir 

do conjunto amostral de 299 publicações (Figura 1).
 

Registros excluídos por filtragem “texto completo”:

MEDLINE (n=8.792)

LILACS (n=7.894)

BDENF (n=0)

SCOPUS (n=7.839)

WEB OF SCIENCE (n=0)

Literatura cinza (n=1)

Excluídos na primeira triagem a partir dos critérios de exclusão:

MEDLINE (n=490)

LILACS (n=142)

BDENF (n=61)

SCOPUS (n=3.384)

WEB OF SCIENCE (n=43)

Literatura cinza (n=24)
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Quanto à análise temporal de publicações que 
investigaram os aspectos do comportamento sexu-
al de risco dos jovens, observou-se que as primeiras 
publicações datam de 1995, incluindo dois estudos 
que investigaram jovens universitários e detectaram 
comportamentos relacionados ao risco sexual. A par-
tir disto, percebeu-se que este tipo de investigação 
continuou sendo feito nos anos subsequentes, não ul-

1995 1996 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 20222 1 1 1 4 3 3 2 3 9 8 6 5 7 7 15 27 19 27 38 29 42 31
90 3 4 5 9 12 15 17 20 29 37 43 48 55 62

77
104 123

150

188
217

259
290 299

Ano n anual n acumulado

Figura 2 – Distribuição das publicações que abordam o objeto de estudo segundo frequências: anual e acumu-
lada (n= 299). Fortaleza, CE, Brasil, 2024

Por estarem incluídas publicações nacionais e 
internacionais, a variância de idade para os jovens foi 
de 12 a 29 anos. Observou-se, também, que para captar 
esse público-alvo, a maioria dos estudos seguiu a ten-
dência de abordagem dos estudos publicados em 1995, 
uma vez que também investigaram jovens estudantes 
de instituições de ensino superior (n=75), seguidos 
por aqueles que pertenciam aos grupos: frequentado-
res de serviço de atendimento voltado à saúde sexual 
(n=34), estudantes de escolas de ensino médio (n=22), 

trapassando o quantitativo de 10 publicações por ano 
(entre 1996 e 2013). Em contraposição, 2014 configu-
rou-se como um marco investigativo nesta temática, 
uma vez que apresenta o dobro de estudos publicados 
que os anos anteriores. Ademais, o período compre-
endido entre 2016 e 2021 apresentou maior número 
de publicações (n=186), com destaque para o ano de 
2020, que obteve a maior quantidade de publicações 
no período (n=42) (Figura 2).

frequentadores de serviços de atendimento inespecí-
ficos para saúde sexual (centros de saúde, Unidades 
de Saúde da Família e serviços de pronto atendimen-
to) (n=25), comunidades ou bairros/áreas de baixa 
renda (n=30), e jovens vinculados a organizações co-
munitárias ou de ambientações comunitárias (n=11).

No tocante ao mapeamento dos aspectos com-
portamentais que influenciam o risco sexual assumi-
do pelos jovens, foram identificados 43 aspectos (Fi-
gura 3).
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*PREP: Profilaxia pré-exposição; †IST: Infecções sexualmente transmissíveis

Figura 3 – Mapeamento de aspectos comportamentais que influenciam o risco de infecção por IST em jovens de 
acordo com documentos analisados (n=299). Fortaleza, CE, Brasil, 2024 
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A maioria das publicações apontou o “uso in-
consistente do preservativo” como comportamento 
prevalente em, pelo menos, um terço dos jovens que 
integraram suas amostras (n=130), seguido da multi-
plicidade de parcerias sexuais (n=112), e do consumo 
de álcool (n=82) e de outras drogas (n=90). A multi-
plicidade de parcerias foi amplamente relacionada 
com a ocorrência de parcerias concomitantes (n=43). 

A iniciação sexual precoce ou coitarca precoce 
foi o quinto aspecto comportamental mais associado 
ao comportamento sexual de risco entre os jovens 
(n= 48). Destes, 35 estudos apontaram uma média 
de idade para a coitarca precoce que variou de 11 a 
17,6 anos. Assim, ao contabilizar todas as médias, pelo 
modelo de média aritmética, aponta-se uma média de 
idade na coitarca precoce de 14,9 anos (aproxima-
damente 15 anos). Ressalta-se que a iniciação sexual 
precoce por parte dos jovens se deu em decorrência 
de sentimentos depressivos (n=16), desejos e impul-
sos sexuais (n=9), oportunidades sexuais (n=3), pres-
são social (n=5) e paixão (n=3).

Em relação à nuvem de palavras (Figura 4), en-
tende-se que quanto maior a fonte da palavra, maior a 
frequência com que ela aparece no corpus textual. As-
sim, observa-se a soberania da palavra “sexual”, sendo 
um adjetivo de gênero indefinido que aparece em ora-
ções descrevendo aspectos dos seguintes substanti-
vos: “saúde”; “orientação”; “comportamento”; “início”; 
“vida”; “intercurso”; “relação”; “atividade”; “parceiro”; 
“relação”; “interesse”; “contato”; “transmissão”; “vio-
lência”; “risco”; e outros. Portanto, percebe-se que 
esse adjetivo caracteriza o contexto/aspecto dos subs-
tantivos constantes no corpus textual (n=299).

Nessa conjuntura analítica, também se desta-
cam as palavras “infecções”, “sexualmente” e “trans-
missíveis”, remetendo à relação investigada entre o

contexto supracitado e as IST, delimitando como pú-
blico os adolescentes e jovens, quer sejam homens ou 
mulheres jovens, o que é evidenciado pela importân-
cia de aparição das palavras “jovem”, “adolescente”, 
“homem” e “mulher”. Ademais, o destaque da palavra 
“preservativo” remete à investigação do uso consis-
tente do preservativo ou sua ausência, sendo esta o 
principal comportamento sexual de risco (Figura 4).

Figura 4 – Nuvem de palavras como representação 
de conteúdo do corpus textual (n=299). Fortaleza, CE, 
Brasil, 2024

A análise de similitude resultou na formação 
de seis comunidades divididas, ilustrativamente, em 
halos (Figura 5). Ressalta-se que a distância na ramifi-
cação demonstra o quão próxima uma palavra está da 
outra, e a espessura dos galhos representa a força de 
ligação entre as palavras.
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Figura 5 – Árvore de coocorrência, halos e comuni-
dades de palavras (n=299). Fortaleza, CE, Brasil, 2024

Observou-se que a posição central da árvore de 
coocorrência é ocupada pela palavra “sexual”, o que, 
tematicamente, remete à saúde sexual e consiste no 
universo temático em que está inserido o objeto deste 
estudo. Assim, os ramos que apresentaram maiores 
graus de conectividade com o núcleo foram: “jovem”; 
“IST”; “uso”; “sexo”; e “risco”. Além disso, observou-se 
a formação de halo principal que ilustra uma comuni-
dade transversal, partindo do núcleo e permeando os 
demais ramos.

Discussão

O fenômeno observado, a partir da análise 
temporal das publicações, coincide com a Declaração 

Mundial de Saúde, que demonstrou interesse em es-
tudar e expandir as intervenções e serviços para con-
trole e minimização dos impactos das IST, o que ficou 
conhecido como “Estratégia 2016-2021”, pactuada 
através do plano 90-90-90. Ademais, houve o reco-
nhecimento de que as IST constituem um problema 
global de saúde pública com prazo para controle até 
2030(4,12). Apesar desta visibilidade e esforço progra-
mático para reduzir a carga global destas infecções, 
jovens continuam apresentando incidência despro-
porcionalmente elevada(13). 

Neste contexto, o corpus contempla especifici-
dades dos fenômenos intrínsecas à populução estuda-
da, e envolvidas na conformação de vulnerabilidades 
de natureza comportamental.

A árvore de coocorrência apresenta, através do 
halo amarelo (central), ligações importantes entre as 
palavras “sexual” e “comportamento”, o que reforça 
que o corpus textual compreende a ideia central do 
objeto em estudo. Ao nos direcionarmos para o galho 
“risco”, componente do halo vermelho, vê-se que entre 
“comportamento”, “sexual”, “risco” e “comportamen-
tal”, encontra-se a palavra “conhecimento”. Esse acha-
do remete à avaliação de conhecimentos sobre IST, um 
aspecto explorado por parte dos estudos. Destes, uma 
parte categorizou que os jovens possuem bom conhe-
cimento na temática e a outra afirmou que este é insu-
ficiente/deficitário. Contudo, independentemente do 
nível de conhecimento acerca das IST, os estudos que 
investigaram o conhecimento assumiram que os jo-
vens apresentaram comportamentos sexuais de risco, 
configurando um âmbito de intervenção profissional 
propício à educação em saúde(5,14-15).

No halo amarelo, vê-se a palavra “idade” re-
lacionada à palavra “jovem”, isto é, percorrendo do 
núcleo ao galho que compõe o halo verde. Atentou-
-se, também, para a coocorrência direta das as pala-
vras “estudante” e “parceiro”, que se ramificam para 
as palavras “aplicativo”, “universidade” e “confiança”. 
Assim, compreende-se um dos mecanismos de risco 
sexual, ao ressaltar a busca de parcerias sexuais atra-
vés da internet, via aplicativos, por jovens estudan-
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tes/universitários, especialmente aqueles não-hete-
rossexuais. Neste contexto, destaca-se o risco sexual 
inerente à não preocupação desta população em ter 
relações sexuais com pessoas desconhecidas ou com 
aquelas conhecidas por meio virtual(16-17). Compreen-
dendo a relevância da tecnologia como mediadora do 
estabelecimento de relações na população estudada, 
cabe ao cuidado profissional intervenções multifocais 
em saúde, que não contemplem apenas os jovens, mas 
a família e a comunidade, utilizando a própria tecno-
logia como veiculadora de práticas preventivas perti-
nentes. 

Ainda neste contexto, constatou-se a presença 
da palavra “casual” e sua proximidade com “vulnera-
bilidade”, o que indica que relações sexuais casuais 
são mais propensas a resultarem em ações que cons-
tituem risco sexual de se adquirir IST. Isso reforça os 
apontamentos do mapeamento comportamental(12,18).

No eixo central, a palavra “múltiplo” se ramifi-
ca para as palavras: “iniciação”, “precoce”, “exposição”, 
“abuso”, “gênero”, “experiência” e “recente”. Portanto, 
essas ligações remontam a explicações para a inicia-
ção sexual precoce — diretamente relacionada com 
a propensão de múltiplas parcerias sexuais, sendo a 
exposição ao abuso (sexual, físico e emocional) um 
dos principais contribuintes dessa propensão(14,19-20). 
Isto foi reforçado pela aparição das palavras “início”, 
“relacionamento” e “violência”, ramificadas a partir do 
eixo amarelo. 

Ainda sob essa conjuntura analítica, observou-
-se no presente estudo que os gêneros apresentam 
comportamentos e experiências diferentes, visto que 
entre os jovens que iniciaram a vida sexual precoce-
mente, os do sexo masculino tendem a possuir maior 
quantidade de parcerias sexuais quando compara-
dos aos do sexo feminino(21-22). Destaca-se, também, 
a presença de ramificações lexicais diferentes, mas 
que trazem o mesmo contexto, isto é, o aparecimen-
to de galhos distintos contendo as palavras: “história” 
e “histórico”. Essas ramificações fazem menção aos 
diagnósticos de IST anteriores e consideram, subje-
tivamente, mecanismos de repetições comportamen-
tais(23-24).

Sabe-se que jovens com história pregressa de 
experiências adversas na infância, especialmente 
quanto aos abusos sexuais, físicos e/ou emocionais, 
tendem a apresentar risco sexual quando na juventu-
de. Inclusive, foi observado que o comportamento se-
xual de risco é passível de repetição(19,25-27). Além disso, 
se reconhece como evidência científica a influência da 
parentalidade e a estrutura familiar sobre a autocon-
fiança e as competências inter-relacionais dos jovens, 
com repercussões para a dinâmica da saúde sexual(13). 
Portanto entende-se que projetos que promovam e 
protejam a saúde desde a infância têm potencial para 
minimizar a carga destas infecções na juventude.  

Adicionalmente sugere-se que o rastreio dos 
jovens com histórico pregresso de IST é útil para que 
sejam formuladas e implementadas intervenções per-
sonalizadas no campo da saúde sexual, incluindo a 
família, para fins de intervenção sobre a limitação do 
apoio dos adultos(13,25-26).

Vê-se no halo amarelo a presença da ramifica-
ção para “álcool” e “consumo”, isto é, o consumo de ál-
cool por jovens caracteriza-se como um dos principais 
comportamentos de risco sexual para IST, especial-
mente quando a prática sexual desprotegida é reali-
zada quando o jovem está sob efeito de álcool. Além 
disso, quando os jovens estão sob efeito de bebidas 
alcoólicas ficam menos exigentes em relação às par-
cerias sexuais(20,22-23). Esse aspecto é melhor abordado 
pelo halo azul marinho. 

Partindo do centro, em direção ao halo azul 
marinho, observou-se a seguinte sequência de pala-
vras: “comportamento”, “não”, “uso”, “preservativo”, 
“frequência” e “inconsistente”. Essa sequência remete 
ao principal comportamento de risco para adquirir 
IST. Assim, subentende-se que o relato de uso do pre-
servativo numa frequência de “às vezes” ou “nunca” 
representou um conjunto expressivo de jovens que 
apresentam risco sexual. 

As demais palavras que compõem o eixo “uso” 
(droga e substância) remetem-se ao uso de drogas ilí-
citas, especialmente entre os jovens de 16 e 17 anos, 
tais como: a maconha, poppers, cocaína, ecstasy, heroí-
na e metanfetaminas. Nesse sentido, a palavra tam-
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bém pode estar relacionada ao chemsex, que remete 
à prática sexual quando sob influência de drogas psi-
coativas(28-29). Assim, são necessárias intervenções 
intersetorias, contemplando saúde, educação e segu-
rança, focadas na identificação e em intervenções pre-
ventivas sobre padrões de consumo nocivo e perigoso 
de álcool, integrando práticas de educação sobre a 
relação entre consumo de álcool e IST, além de uma 
implementação efetiva das políticas de restrição da 
disponibilidade e venda de álcool para jovens, e uso 
de instrumentos de alerta, como rótulos de advertên-
cia em anúncios e recipientes de bebidas alcoólicas(30).

Quanto à coocorrência entre o halo amarelo 
“sexual” e o halo rosa, vê-se a importância das pala-
vras “anal”, “desprotegido” e “vaginal”, o que se refere 
às modalidades de práticas sexuais realizadas pelos 
jovens em que ocorrem as práticas sexuais despro-
tegidas, espacialmente no sexo anal e vaginal. Assim, 
pouco aparece ou se investiga o sexo oral desprotegi-
do(17,31). Portanto, este conforma um eixo interventivo 
importante para a promoção da saúde sexual. 

A palavra “transacional” consta no halo rosa e 
faz ligação com a palavra “sexo”. Essa ligação remete 
à expressão “sexo transacional” que constitui a práti-
ca de relações sexuais em troca de benefícios, estan-
do associado à multiplicidade de parcerias sexuais e 
uso descontinuado de preservativo(21,31). A literatura 
também expõe o termo “sexo de sobrevivência”, utili-
zado em casos de sexo transacional por necessidade 
financeira ou material, não para fins profissionais, 
mas resultante de aspectos socioeconômicos desfavo-
ráveis(32). Aspecto este que deve ser foco de políticas 
públicas também de natureza intersetorial, com rele-
vante participação da saúde.  

Ao observar o halo vermelho, detalha-se que, 
independentemente da percepção de risco assumida 
pelos jovens — isto é, quer se sintam vulneráveis à 
aquisição de IST ou não —, eles ainda assim assumem 
comportamentos sexuais de risco(6,15,18). Além disso, 
observou-se a presença da abreviação “HSH” – Ho-
mens que fazem Sexo com Homens, dentro de uma 
relação coocorrente entre esse termo e o contexto in-
terpretado pelo halo vermelho(16-17,24,27,33-34). 

Em relação ao halo verde, detectou-se a predo-
minância da orientação sexual “heterossexual” rela-
cionada à prática de comportamentos sexuais de ris-
co, entre jovens de meio “rural” e “urbano” através da 
inconsistência no uso de preservativo, uso de álcool 
e drogas ilícitas, início da atividade sexual precoce e 
multiplicidade de parceiros(14,21,25,33). Ainda, atentou-se 
para a incidência e prevalência de clamídia e gonorreia 
entre jovens. Ressalta-se, também, a apresentação de 
indivíduos jovens negros nos estudos, o que é enten-
dido a partir do aparecimento da palavra “negro” no 
halo verde e da palavra “afro” no halo azul claro(25,28,34). 

No halo azul claro, mostraram-se conectadas 
as palavras “infecção”, “diagnóstico”, “transmissão” e 
“prevenção”. A representação gráfica desses elemen-
tos interligados pode estar relacionada aos achados 
de pesquisa conduzida na Ásia, em que estudantes 
que relataram ter recebido diagnóstico de IST nos 
últimos 12 meses, além de uso inconsistente do pre-
servativo(22). Assim, é notável a necessidade de incor-
porar a educação em saúde sobre IST para melhorar 
os resultados de saúde e as estratégias de intervenção 
que aumentam a conexão entre jovens e o diagnóstico 
preciso(35-36).

Apesar de pouca conexão, destaca-se o ramo 
que apresenta a palavra “afro” relacionada à ramifi-
cação “IST”. Ressalta-se que determinantes estrutu-
rais autorrelatados da saúde sexual são associados 
a uma miríade de comportamentos sexuais de risco. 
Nesse sentido, detalha-se a vulnerabilidade de jo-
vens afrodescendentes do sexo feminino, que são 
desproporcionalmente mais afetadas na saúde sexual, 
numa disparidade que inclui o risco de IST(37).

Em suma, observou-se que o comportamento 
sexual não exclui o contexto e as experiências do jo-
vem quanto ao risco de IST. Contudo, o estudo forne-
ceu o panorama dos aspectos comportamentais que 
permeiam essa vulnerabilidade. 

Limitações do estudo

Apesar das precauções metodológicas, a quan-
tidade expressiva de estudos na temática e as diferen-



Rev Rene. 2024;25:e93261.

Aspectos comportamentais e risco de infecções sexualmente transmissíveis entre jovens: revisão de escopo

11

tes compreensões da faixa etária que compreende a 
fase jovem entre os países constituíram limitações do 
estudo. 

Contribuições para a prática

O mapeamento permitiu elencar eixos e âmbi-
tos intervencionais que podem apoiar e subsidiar for-
mulações de intervenções multifocais e medidas efeti-
vas para a prevenção e promoção da saúde acerca das 
infecções sexualmente transmissíveis na população 
investigada. Ademais, contribui para o conhecimento 
científico, especialmente no que concerne à promoção 
da saúde sexual e gestão ou estruturação de políticas 
públicas nacionais e internacionais. 

Conclusão

Esta revisão mapeou 43 aspectos comporta-
mentais envolvidos no risco de jovens adquirirem 
infecções sexualmente transmissíveis, com destaque 
para o uso inconsistente de preservativos, múltiplas 
parcerias sexuais, consumo de drogas lícitas e/ou 
ilícitas, iniciação sexual precoce e parcerias sexuais 
concomitantes. Além disso, identificou que a coo-
corrência dos aspectos elencados contribui de for-
ma sinérgica para o risco sexual dos jovens, uma vez 
que configura uma conjuntura de vulnerabilidade às 
infecções. Portanto, as evidências aqui contidas pos-
sibilitam uma compreensão panorâmica dos aspectos 
comportamentais e do risco de infecções sexualmente 
transmissíveis entre jovens. Estes constituem dimen-
sões passíveis de intervenções profissionais persona-
lizadas e, portanto, mais efetivas no enfrentamento do 
avanço das infecções sexualmente transmissíveis na 
população estudada.
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